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Resumo – O gerenciamento inadequado de pneus inservíveis tem sido um grande problema ambiental e de saúde pública enfrentada atualmente, principalmente em virtude da grande quantidade gerada. Neste trabalho são apresentados dados de uma pesquisa a respeito das práticas de gerenciamento de pneus inservíveis no município de Pombal-PB, obtidos por meio de uma revisão bibliográfica e pesquisa de campo através da aplicação de questionários. Para tanto foram entrevistados no período de agosto e setembro de 2013, 12 proprietários ou funcionários das borracharias alvos da pesquisa e os resultados obtidos demonstram que semanalmente são trocados cerca de 65 pneus na cidade de Pombal-PB, dos quais 87,5% são armazenados a céu aberto, bem como apenas 12,5% desse resíduos são coletados para reciclagem e os demais 87,5% pneus inservíveis são coletados pelo setor competente da Prefeitura de Pombal-PBe destinados ao lixão municipal ou armazenados em galpão. Verificou-se também que 100% dos pneus não são devolvidos aos fabricantes, descumprindo as exigências da resolução CONAMA, 258, bem como da logística reversa que esta inclusa na Política Nacional de Resíduos Sólidos.
PALAVRAS-CHAVE: Pneus inservíveis, Resíduos sólidos, Descarte inadequado.
Introdução
O Brasil possui a maior frota de veículos automotivos dos países em desenvolvimento (MATTOS, 2012) e segundo levantamento da Associação Nacional da Indústria de Pneumáticos - ANIP foram produzidos em 2011 cerca de 66,9 milhões de pneus, que quando somados aos importados, totalizam 72,9 milhões de unidades vendidas no país. 

Diante de tal situação os pneus inservíveis tornam-se um problema ambiental e de saúde pública quando gerenciados de forma incorreta, haja vista que no Brasil são produzidos cerca de 40 milhões de pneus por ano e quase metade dessa produção é descartada nesse período. Dos pneus inservíveis, atualmente, 49% estão sendo depositados em aterros, 33% estão sendo reprocessados e recuperados em diversos outros usos, 10% são depositados ilegalmente, 5% é utilizado para recuperação energética e 3% para outros usos diversos como a construção civil (CRETATEC, 2014). 
Os pneumáticos inservíveis, abandonados ou dispostos inadequadamente constituem passivo ambiental, que resulta em sério risco ao meio ambiente e à saúde publica; (CONAMA 258/1999). Segundo a NBR 10004 os pneus são enquadrados como resíduos classe II – B Inertes e por não proporcionar tempo de decomposição determinado e ocupar muito espaço e apresenta dificuldade de compactação, quando depositados em aterros sanitários podem diminuir a vida útil destes, se descartados em rios, lagos, dentre outros corpos d’água, contribuindo para o assoreamento e enchentes (VELOSO, 2010), e quando queimado a céu aberto, produz fumaça tóxica que contribuem para poluição do ar, além de liberar óleo piro lítico que apresenta substâncias químicas e metais pesados capazes de percorrer longas distâncias, ocasionando a contaminação do solo e água, podendo chegar a atingir lençóis freáticos (MATTOS, 2012).
No Brasil uma tecnologia usada na reciclagem de pneus é o processo de pirólise, no qual materiais de composição química complexa são submetidos a temperatura e pressão apropriadas (sem que ocorra combustão) para que ocorra a transformação destes em hidrocarbonetos na forma de óleo e gás, e tendo assim um aproveitamento energético do mesmo (MANSOR, 2010). 
A resolução CONAMA nº 258/1999 determina que a partir de janeiro de 2005, a cada quatro pneus novos produzidos no país ou importados, cabe às empresas importadoras ou fabricantes dar destinação final a cinco pneus inservíveis. O artigo 11 da mesma resolução afirma: “Os distribuidores, os revendedores e os consumidores finais de pneus, em articulação com os fabricantes importadores e poder publico, deverão colaborar na adoção de procedimentos, visando programar a coleta dos pneus inservíveis”.  Segundo a LEI 12.305/2010 que institui a Política Nacional de Resíduos Sólidos - PNRS, os pneus fazem parte da logística reversa e devem retornar a sua cadeia de origem para reciclagem.

Segundo a resolução CONAMA nº 416/2009, fica vedado o armazenamento de pneus a céu aberto e a disposição final dos mesmos no meio ambiente, tais como o abandono ou lançamento em corpos hídricos, terrenos baldios ou alagadiços, disposição em aterros sanitários e a queima a céu aberto.
A resolução CONAMA nº 258/1999 em seu artigo 10, determina que os fabricantes e os importadores possam criar centrais de recepção de pneus inservíveis, a serem localizados e instalados de acordo com as normas ambientais e demais normas vigentes, para armazenamento temporário e posterior destinação final ambientalmente segura e adequada.
Partindo desse pressuposto, este trabalho tem como objetivo diagnosticar a situação quanto ao gerenciamento de pneus inservíveis das borracharias no município de Pombal-PB através da aplicação de questionário aplicado aos proprietários ou funcionários destes estabelecimentos.
Material e Métodos

O presente trabalho foi realizado a partir de uma revisão de literatura e por meio de um levantamento em campo através de um questionário aplicado em 12 borracharias localizadas na cidade de Pombal-PB, entre os meses de Agosto e setembro de 2013. 
O município de Pombal-PB (Figura 01), localiza-se na região oeste do Estado da Paraíba, Mesorregião do Sertão Paraibano e Microrregião de Sousa, distando aproximadamente 371 km da capital João Pessoa. Pombal-PB encontra-se a aproximadamente 175 m de altitude, com coordenadas geográficas de 06° 46′ 08″ Sul e 37° 47′ 45″ Oeste, e possui área total de 889 km² (IBGE, 2010).
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Figura 01 - Mapa de localização do município de Pombal-PB.
Fonte: Sousa, 2012

Resultados e Discussão
Com base nas informações fornecidas pelos entrevistados verificou-se que, no período de aplicação do questionário, foram semanalmente trocados em média 65 pneus em Pombal-PB, dos quais 12,5% são armazenados em locais coberto e 87,5% em locais não cobertos, contribuindo assim para proliferação de mosquitos transmissores de doenças (MATTOS, 2012).
Foi constado que nenhum dos estabelecimentos visitados realiza a devolução dos pneus inservíveis aos fabricantes, descumprindo as exigências da Resolução CONAMA, 258, bem como também da PNRS, entretanto observou-se que 12,5% desses resíduos são coletados para reciclagem por uma pequena empresa local para a fabricação de cochos para armazenamento de comida para animais. Em, 87,5% dos casos os pneus inservíveis são coletados pela prefeitura e tem como destinação final o lixão municipal, ou são armazenados em um galpão. No caso dos pneus levados ao lixão foi observado que esses são queimados a céu aberto, liberando fumaça tóxica e óleo piro lítico, causando contaminação do ar, solo e água.

Percebeu-se também que a maioria dos entrevistados apresenta falta de conhecimento a respeito dos problemas ambientais causados pela geração de resíduos oriundos das suas atividades, visto que 25% afirmam que seus estabelecimentos causam poluição ambiental e 75% desconhecem tal problema. Entretanto, verificou-se que 75% dos entrevistados têm interesse em receber um estagiário do curso de Engenharia Ambiental, para dar orientação quanto ao gerenciamento adequado dos resíduos gerados, mitigando assim os impactos causados por suas atividades.

Conclusões
Com base nas informações levantadas por esta pesquisa verificou-se que os proprietários e funcionários de borracharias do município de Pombal-PB não têm conhecimento sobre a maneira correta de gerenciar os resíduos de pneus inservíveis, bem como desconhecem os riscos ambientais e de saúde pública que esse resíduo ocasiona quando descartados de forma incorreta. Este estudo demonstra a necessidade de uma articulação por parte do poder público, distribuidores, revendedores, borracheiros e consumidores de pneus para programar procedimentos corretos de acondicionamento, coleta, transporte, tratamento e destinação final dos pneus inservíveis neste município.
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